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DE ESTUDOS DEMOGRAFICOS 

- Atividades atuais 

Modelo Econômico-Demográfico. 
Está em ajustamento no Centro Brasi­
leiro de Estudos Demográficos - CBED, 
com a colaboração da Organização In­
ternacional do Trabalho (OIT), Modelo 
de Simulação de Natureza econômico­
demográfica, já aplicado a outros paí­
ses, em caráter experimental. Sua apli­
cação no Brasil tem por finalidade esta­
belecer o relacionamento das variáveis 
econômicas com as variáveis demográ­
ficas, analisando suas influências recí­
procas, de acordo com as diversas alte­
ções que vão sendo introduzidas no 
Modelo. 

os trabalhos ainda se encontram em 
fase preliminar, tendo sido proposta 
pelo IBGE a projeção da população, a 
nível nacional, por sexo e quinze gru­
pos de idfl.de, considerando apenas duas 
classificações: população urbana e ru­
ral. A projeção será feita para perío­
dos qüinqüenais. As estimativas anuais, 
quando necessárias, serão obtidas me-· 
diante interpolação dos resultados 
qüinqüenais. Foi sugerida a adoção do 
método das componentes na projeção, 
isto é, considerando separadamente as 
componentes do crescimento demográ­
fico a saber: mortalidade, fecundidade 
e migração urbano/rural. Para um pri­
meiro teste serão feitas projeções so­
mente para dois períodos: 1970/75 e 
1975/80. 

Outros Projetos em Execução. En­
contram-se ainda em elaboração no 
Centro Brasileiro de Estudos Demo­
gráficos pesquisas e estudos sobre: l; 
migrações internas, conforme convênio 
do IBGE com o Ministério do Interior, 
cabendo ao IBGE o estudo da Região 
Sudeste: 2) desemprego e subemprego 
sazonal na agricultura, baseado nos re-
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sultados obtidos pelo PNDA, em quatro 
trimestres consecutivos (1969) ; 3) for­
ça de trabalho, tábuas de vida e desen­
volvimento econômico; 4) cálculo de 
vida ativa para o Brasil, em 1970, com 
estudo de características da PEA (po­
pulação economicamente ativa); 5) 
projeto de novos métodos de coleta para 
as estatísticas de nascimentos e óbitos; 
6) estudo comparativo das populações 
dos municípios que compõem as áreas 
metropolitanas e 7) modelo de regres­
são para aferir inter-relação entre 
mortalidade infantil e fecundidade. 

Projetos concluídos. No decorrer do 
primeiro semestre de 1975 foram con­
cluídos os seguintes trabalhos e estu­
dos: 1) influência dos níveis de mor­
talidade e de fecundidade na estrutura 
de mortalidade proporcional, avalian­
do-se o grau de sensibilidade dos indi­
cadores Swaroop e Uemura e das curvas 
propostas por Nelson Moraes; 2) no 
âmbito da PEA (população economica­
mente ativa) foi concluído estudo com­
parativos das áreas metropolitanas do 
Grande Rio e do Grande São Paulo, 
com cotejo através de alguns indicado­
res socioeconômicos; 3) trabalho re­
lacionado à qualidade da vida urbana e 
4) apuração do Registro Civil refe­
rente ao ano de 1974, apresentando 
resultados preliminares para Unidades 
da Federação, Regiões, Municípios das 
capitais e Municípios de 100.000 habi­
tantes e mais. 

DAVID MAYBURY LEWIS 

Atendendo a convite do Presidente 
do IBGE, para um trabalho de cunho 
antropológico, articulado com o Grupo 
Projeto de Indicadores Sociais (GPIS), 
da Superintendência de Pesquisa e De­
senvolvimento, encontra-se entre nós 
o professor David Maybury Lewis. Chefe 
do Departamento de Antropologia da 
Universidade de Harvard, USA, onde le­
ciona Teoria de Parentesco, Teoria 


